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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do fotoperíodo sobre o consumo alimentar, produção e
composição do leite (gordura, proteína, lactose, sólidos totais) e número de células somáticas de sete ovelhas da
raça Bergamácia, submetidas a um fotoperíodo considerado curto (12 horas luz:12 horas escuro), e oito ovelhas
da mesma raça, a um fotoperíodo longo (18 horas luz:6 horas escuro), durante as últimas quatro semanas de
gestação e três meses de lactação. Para comparação, foi utilizado o teste t para duas amostras independentes.
O consumo alimentar avaliado, diariamente, para cada baia com duas ovelhas, não diferiu entre os tratamentos.
No fotoperíodo curto, o consumo médio diário foi de 4,48 kg e, no fotoperíodo longo, de 4,40 kg. Não foi obser-
vada diferença significativa entre os fotoperíodos, para a produção de leite e teores de proteína, lactose e sólidos
totais, quando considerados os 84 dias de lactação. No fotoperíodo curto, a porcentagem média de gordura foi
5,57%, índice superior ao obtido no fotoperíodo longo, de 5,21%. Na análise dos resultados, a cada semana,
notou-se que na segunda e na quarta semanas de lactação, a produção de leite foi maior nas ovelhas do
fotoperíodo longo. O número de células somáticas não diferiu entre os fotoperíodos e manteve-se baixo por toda
a lactação. O maior número de horas de luz estimula a produção de leite no primeiro mês de lactação, principal-
mente na quarta semana, e as porcentagens de gordura e sólidos totais são menores nos períodos de maior
produção de leite.

Termos para indexação: ovino, luminosidade, lactação.

Influence of photoperiod on food intake, milk yield and milk
composition of Bergamasca ewes

Abstract – The objective of this work was to evaluate the effect of photoperiod on food intake, and milk production
and composition (fat, protein, lactose, total solids) and somatic cell number. Seven Bergamasca ewes were
submitted to a short photoperiod (12 hours light:12 hours dark), and eight Bergamasca ewes were submited to a
long photoperiod (18 hours light:6 hours dark), during the last four weeks of pregnancy, and for three months of
lactation. Results were compared by t test for two independent samples. Food intake was evaluated daily for
each pen containing two ewes, and did not differ between treatments. Mean food intake was 4.48 kg under the
short photoperiod, and was 4.40 kg under the long photoperiod. Differences between photoperiods were not
significant for milk production and levels of protein, lactose and total solids considering 84 days of lactation.
Mean percentage fat of 5.57% for the short photoperiod was greater than that 5.21% for the long photoperiod. In
weekly results analyses, it was observed that in the second and fourth week of lactation, milk production of the
ewes under long photoperiod was higher. Somatic cells number did not differ between photoperiods and stayed
low during all lactation period. The greatest number of hours of light stimulated milk production in the first month
of lactation, mainly in fourth week. Percentages of fat and total solids are lower in periods of greater milk
production.

Index terms: sheep, light, lactation.

Introdução

O interesse em estudar e pesquisar a produção e a
composição do leite de pequenos ruminantes tem au-
mentado nos últimos anos, em razão das mudanças ocor-
ridas nos sistemas de produção (Fuente et al., 1997).
A intensificação na produção, tanto de ovinos quanto

de caprinos, permite uma oferta constante de alimentos
ao longo do ano, e um manejo mais eficiente, o que tor-
na possível criar animais com aptidão leiteira (Cavani
et al., 1991).

A produção de leite ovino é uma atividade relativa-
mente nova em alguns países, tais como a Austrália e a
Nova Zelândia, onde as informações sobre a criação de
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ovinos de leite são raras. Mesmo em países cuja produ-
ção de leite é uma tradição de muitos anos, há uma de-
ficiência de novas tecnologias e trabalhos científicos li-
gados à produção de leite ovino. Entretanto, é de co-
nhecimento geral que o leite apresenta características
que permitem transformá-lo em produtos de elevado
valor comercial, como queijos e iogurtes (Bencini &
Pulina, 1997; Pugliese et al., 2000).

No Brasil, a produção de leite ovino é uma atividade
pouco conhecida, embora existam animais de raças com
aptidão leiteira, como é o caso da Bergamácia. Segun-
do Knight et al. (1993), uma das formas mais acessíveis
para se formar um rebanho leiteiro é a seleção de ove-
lhas nacionais que apresentam uma alta produção leitei-
ra, e o cruzamento das mesmas com machos de raças
com aptidão para a produção de leite. Para tanto, é ne-
cessário conhecer a quantidade e a qualidade do leite
produzido pelas fêmeas das diferentes raças.

Existem vários fatores que interferem na quantidade
e na qualidade do leite produzido, estudados e descritos
por diferentes autores (Peeters et al., 1992; Sakul &
Boylan, 1992; Knight et al., 1993; Hassan, 1995; Simos
et al., 1996; Bencini & Pulina, 1997; Fuertes et al., 1998).
Entre esses fatores estão a raça, a idade da ovelha, o
estágio da lactação, o número de cordeiros, as técnicas
de ordenha, o estado sanitário e infecções de úbere, o
manejo do rebanho, o nível nutricional, durante a gesta-
ção e lactação, e a luminosidade.

O ovino sofre influência acentuada do fotoperíodo,
com relação aos aspectos produtivos e reprodutivos.
O aumento da luminosidade à qual o animal é exposto
pode, em determinadas situações, elevar o ganho de peso
(Eisemann et al., 1984), a produção de leite (Kann, 1997)
e o crescimento da lã (Butler, 1994). Entretanto, à me-
dida que a luminosidade aumenta, diminui a ocorrência
de cios e a fertilidade fica prejudicada, principalmente
em raças ovinas mais estacionais. A natureza busca um
equilíbrio entre os aspectos reprodutivos e produtivos
do ovino, visando a sua sobrevivência, porém é possível
manipular-se a luminosidade, para se obter um melhor
desempenho do animal (Eisemann et al., 1984).

A nutrição e a luminosidade têm grande influência
sobre os hormônios envolvidos na lactação. Portanto, é
de se esperar que períodos de maior luminosidade esti-
mulem a produção de leite. Reksen et al. (1999), ao es-
tudar o efeito do fotoperíodo na produção de vacas lei-
teiras, observaram que a utilização de iluminação, no
período da noite, aumentou a produção de leite e, por

ser um trabalho com fêmeas bovinas, a fertilidade tam-
bém melhorou com o maior número de horas luz.
Bocquier et al. (1997) observaram que ovelhas expos-
tas a um fotoperíodo longo tiveram uma produção de
leite 25,3% maior do que as ovelhas expostas a um
fotoperíodo curto, durante uma lactação de 150 dias.
Entretanto existem divergências, e o mecanismo pelo
qual a luminosidade pode influenciar na produção e na
qualidade do leite, não é bem conhecido (Bocquier et al.,
1997; Reksen et al., 1999).

 Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito do
fotoperíodo sobre o consumo alimentar, produção, com-
posição e sobre o número de células somáticas do leite
de ovelhas, da raça Bergamácia.

Material e Métodos

O trabalho foi desenvolvido na Faculdade de Medici-
na Veterinária e Zootecnia da Unesp, Campus de
Botucatu, utilizando-se ovelhas da raça Bergamácia, com
idades que variaram de 3 a 5 anos, e com peso médio
de 63,11 kg, no início do experimento. O cio das ovelhas
foi sincronizado, mediante a utilização de esponjas vagi-
nais, contendo 60 mg de medroxiprogesterona, no início
do mês de abril; as esponjas permaneceram nas fêmeas
por um período de 14 dias. No dia da retirada, foram
aplicadas 500 UI/ovelha de gonadotrofina coriônica de
éguas prenhas (PMSG). O controle do cio foi realizado
por meio de rufiões, com buçal marcador e, 48 horas
após a aplicação do PMSG, as ovelhas foram
inseminadas. Duas semanas após a inseminação, as fê-
meas foram colocadas junto com o reprodutor, com a
finalidade de assegurar o número necessário de fêmeas
gestantes para o experimento. O diagnóstico de gesta-
ção por ultra-sonografia foi realizado aos 35 e 56 dias,
após a inseminação. As fêmeas gestantes foram sepa-
radas e alimentadas, de acordo com as exigências
nutricionais para ovelhas em início de gestação, segun-
do o National Research Council (1985).

Seis semanas antes do início dos partos, as ovelhas
foram tosquiadas e transferidas para a câmara
bioclimática, onde foram submetidas a tratamentos de
luminosidade. Durante a quinta e a sexta semanas an-
tes do parto, foi realizado um período de adaptação de
14 dias, quando as ovelhas foram expostas a um
fotoperíodo de 12 horas luz:12 horas escuro. Na quarta
semana antes do parto, 16 ovelhas foram separadas em
dois grupos, equilibrando-se a idade, peso e escore cor-
poral dos animais. Essas fêmeas receberam dois tra-
tamentos, descritos a seguir.
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No primeiro tratamento, oito ovelhas foram submeti-
das, durante as últimas quatro semanas de gestação, e
durante os meses de lactação, a um fotoperíodo consi-
derado curto, de 12 horas luz:12 horas escuro. As luzes
eram acesas às 6h e apagadas às 18h – fotoperíodo
semelhante ao que ocorre naturalmente, na época de
lactação das ovelhas. Uma ovelha desse tratamento foi
retirada do experimento, por problemas no úbere, não
relacionados com o trabalho, de modo que sobraram
apenas sete animais. No segundo tratamento, oito ove-
lhas foram submetidas, durante as últimas quatro sema-
nas de gestação, e durante os meses de lactação, a um
fotoperíodo longo de 18 horas luz:6 horas escuro.
As luzes eram acesas às 6h e apagadas às 24h.

As ovelhas foram alimentadas de acordo com as exi-
gências nutricionais para fêmeas em final de gestação e
em lactação, segundo o National Research Council
(1985).

A pesagem foi realizada no início do fotoperíodo (fase
final da gestação) e no último dia da lactação (91 dias
após o parto).

Durante a fase de lactação, foi avaliado o consumo,
mediante a pesagem da alimentação fornecida e das so-
bras. As ovelhas receberam alimentação à vontade, nesse
período, composta por uma relação concentrado:volumoso
de 65:35, com 13,4% de proteína bruta (PB) e 65% de
nutrientes digestíveis totais (NDT). O arraçoamento dos
animais foi realizado às 10h, após a primeira ordenha do
dia, e às 16h30, antes da segunda ordenha. Cada baia do
galpão experimental continha duas ovelhas, considerando-
se como repetição a média da baia. Utilizaram-se quatro
baias (quatro repetições) por tratamento.

Os cordeiros foram separados das mães 48 horas
após o parto. A partir do terceiro dia de lactação, as
ovelhas foram ordenhadas duas vezes ao dia (9h e 17h),
com ordenhadeira mecânica. A produção de leite foi
avaliada diariamente. Uma vez por semana, foram
coletadas amostras de leite da ordenha da manhã, e da
ordenha da tarde (partes iguais e misturadas), para ava-
liação da composição no que diz respeito aos teores de
sólidos totais, gordura, proteína, lactose e número de célu-
las somáticas. A análise da composição do leite foi efetu-
ada no equipamento infravermelho – Bentley 2000 –, e a
contagem de células somáticas foi realizada no contador
de células somáticas – Somacount 500 –, no Programa
de Análise de Rebanhos Leiteiros do Paraná, da Asso-
ciação Paranaense de Criadores de Bovinos da Raça
Holandesa (APCBRH).

A comparação das médias foi feita pelo teste t, para
duas amostras independentes, pelo procedimento “Ttest
procedure” do programa SAS (SAS Institute, 1989),
a 10% de probabilidade.

Resultados e Discussão

Em razão de as ovelhas terem sido mantidas confina-
das durante o experimento, e apresentado uma produ-
ção de leite relativamente baixa, não foi observada per-
da de peso em nenhum dos tratamentos na fase de
lactação, contrariamente ao que foi observado nos dife-
rentes trabalhos (Tabela 1). Perda de peso foi observa-
da por Izadifard & Zamiri (1997), que estudaram a
performance na lactação de raças de cauda gorda.
No experimento de Godfrey et al. (1997), a variação no
peso foi observada durante toda a lactação, e as maio-
res perdas ocorreram aos 21–28 dias após o parto.

Embora as ovelhas, submetidas ao fotoperíodo longo,
tenham ficado expostas por mais tempo à luminosidade,
as mesmas não foram estimuladas a consumir mais ra-
ção (p>0,10) (Tabela 1). Bocquier et al. (1986) verifi-
caram que ovelhas submetidas ao fotoperíodo longo
apresentaram maior produção de leite, mesmo tendo
consumido quantidade de alimento igual ao das ovelhas
submetidas ao fotoperíodo curto. Dahl et al. (1997) cons-
tataram os mesmos resultados com vacas. Os autores
sugerem que a luz pode influenciar na liberação de
hormônios ou, então, na morfologia do epitélio intestinal,
o que pode levar a uma alteração do metabolismo e a
um melhor aproveitamento dos alimentos. Entretanto,
de acordo com a revisão realizada por Forbes (1982),
animais expostos a um maior período de luminosidade
podem aumentar o consumo alimentar, seja pelo tempo
maior em que o alimento fica visível, seja pelo aumento
das exigências nutricionais, em conseqüência de uma
maior produção estimulada pela luz.

Tabela 1. Peso das ovelhas no início (1–2 semanas antes do
parto) e no fim do experimento (84 dias de lactação), e consu-
mo alimentar médio diário por baia com duas ovelhas, durante
a lactação (84 dias), de acordo com o fotoperíodo curto (FC) e
longo (FL)(1).

(1)Os dados representam médias±desvio-padrão; CV: coeficiente de va-
riação.
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A produção total de leite e a produção média diária
encontram-se na Tabela 2. Embora se note uma maior
produção das ovelhas do tratamento 2, a diferença en-
tre os tratamentos não foi significativa (p>0,10).
As ovelhas utilizadas nesse experimento não formavam
um lote homogêneo com relação à idade ou ao número
de lactações, portanto o coeficiente de variação foi ele-
vado, o que contribuiu para a não significância obtida
pelo teste empregado. Porém, diante da falta de conhe-
cimento sobre as características leiteiras da raça
Bergamácia, em conseqüência da escassez de animais
dessa raça, no Brasil, os dados obtidos com relação à
produção são importantes, apesar da grande variação
individual do lote. No experimento realizado por Bocquier
et al. (1990), foi observado que o fotoperíodo não influ-
enciou na produção de leite, e de gordura do leite, no
primeiro mês de lactação. Com relação aos valores para
produção média diária de leite obtidos no presente tra-
balho, observa-se que não são médias consideradas al-
tas para animais com aptidão leiteira. Outros trabalhos
registram médias que variam de 400 g a 3 kg de leite
produzidos por dia (Peeters et al., 1992; Sakul & Boylan,
1992; Hassan, 1995; Izadifard & Zamiri, 1997; Fuertes
et al., 1998). Porém, é necessário salientar que os ani-
mais da raça Bergamácia, encontrados no Brasil, não
foram selecionados para a produção de leite, embora a
raça apresente essa aptidão, e tampouco são ovelhas
acostumadas a serem ordenhadas mecanicamente.

Embora não tenha sido possível detectar diferença
entre os tratamentos, com relação à lactação como um
todo, analisando-se os resultados a cada semana, nota-
se que na segunda e na quarta semanas de lactação, as
diferenças entre os tratamentos são consideráveis
(p<0,10) (Figura 1). Essa diferença entre os tratamen-
tos foi diminuindo após a quinta semana e, na nona se-
mana de lactação, a produção de leite ficou praticamente
igual nos dois fotoperíodos. Embora a diferença de ho-
ras luz tenha sido mantida durante o final da gestação e
toda a lactação, parece que o efeito da luz só foi eviden-
te no primeiro mês de produção. Segundo Bocquier et al.
(1990, 1997), as maiores diferenças na produção de lei-
te, entre os fotoperíodos longo e o curto, ocorrem nos
primeiros 30 a 40 dias de lactação.

No fotoperíodo longo, o pico de lactação ocorreu na
quarta semana, mas no fotoperíodo curto foi observado
bem mais tarde, na nona semana. Esse período de pico
é variável entre os diferentes trabalhos. Bencini & Pulina
(1997) citam que o pico de produção ocorre entre a ter-
ceira e a quinta semanas da lactação. Boujenane &
Lairini (1992) verificaram que as raças Sardi, D’man e
seus cruzamentos apresentaram o pico de produção na
primeira semana de lactação; Hassan (1995) constatou
que o pico de lactação, para raças de alta produção lei-
teira, pode ocorrer mais tarde, em torno da sétima se-
mana após o parto.

Em ambos os tratamentos, a ordenha da manhã pro-
duziu mais leite do que a ordenha da tarde (Tabela 3,
Figura 1). Isto é comum, quando os intervalos entre as
ordenhas são diferentes (Simos et al., 1996; Fuente et al.,
1997).

Considerando-se a produção de gordura, proteína,
lactose e sólidos totais, durante toda a lactação, não fo-
ram observadas diferenças entre os tratamentos, com
exceção da porcentagem de gordura (Tabela 2).
No fotoperíodo curto, a porcentagem média de gordura
foi superior à obtida no fotoperíodo longo. Há uma cor-
relação negativa entre a produção e a composição do
leite. Por isso, quando as ovelhas produzem mais leite,
as concentrações de gordura e proteína diminuem.
Em Hassan (1995), à medida que a produção de leite
diminuía ao longo da lactação, os teores de gordura e
sólidos totais aumentavam. Neste trabalho, a porcenta-
gem de gordura foi, similarmente, menor no fotoperíodo
longo, que apresentou uma maior produção de leite na
segunda e na quarta semana de lactação.

Tabela 2. Produção total, produção diária e composição do
leite, de acordo com o fotoperíodo curto (FC) ou longo (FL),
durante 77 dias de lactação (desconsiderando-se a
primeira semana de lactação)(1).

(1)Os dados representam médias±desvio-padrão; CV: coeficiente de vari-
ação.
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tendência para uma maior produção de proteína no
fotoperíodo longo, entre a segunda e a sexta semanas
de lactação, em função da maior produção de leite (Fi-
gura 2). Com relação à lactose, observou-se que as ove-
lhas expostas ao fotoperíodo longo, apresentaram uma
maior produção diária de lactose na quarta semana, e
uma porcentagem maior na segunda semana de
lactação. Porém, quando a produção de leite diminuiu,
na décima primeira semana de lactação, a porcentagem
de lactose do tratamento 2 (fotoperíodo longo) passou a
ser menor (Figura 2). Snowder & Glimp (1991) obser-
varam maior teor de lactose aos 28 dias, e redução do
mesmo, ao longo da lactação. No que diz respeito aos
sólidos totais, constatou-se uma relação inversa entre a
produção e a porcentagem dos constituintes do leite.
No fotoperíodo longo, a porcentagem de sólidos totais
foi menor, quando comparada com o fotoperíodo curto,
na quarta semana de lactação, mas a produção diária

Figura 1. Curva da produção média diária de leite, do número de células somáticas e da produção média diária de leite de
ovelhas, na ordenha da manhã e da tarde, no tratamento 1 (   , 12 horas luz:12 horas escuro) e no tratamento 2 (    , 18 horas
luz:6 horas escuro).

Tabela 3. Produção de leite de ovelhas, na ordenha da manhã
e da tarde, de acordo com o fotoperíodo curto (FC) e longo
(FL), durante 77 dias de lactação (desconsiderando-se a
primeira semana de lactação)(1).

(1)Os dados representam médias±desvio-padrão; CV: coeficiente de va-
riação.

Embora a porcentagem de gordura tenha sido menor
no fotoperíodo longo, a produção foi igual entre os
fotoperíodos, em função da maior produção de leite para
o fotoperíodo longo (Figura 2). Tanto a porcentagem
quanto a produção diária de proteína não diferiram en-
tre os tratamentos, ao longo da lactação. Notou-se uma
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de sólidos totais foi maior, em função da maior produ-
ção de leite ocorrida nessa semana de produção (Figu-
ra 2).

Sakul & Boylan (1992) e Hassan (1995) compara-
ram as curvas de lactação de diferentes raças ovinas e
observaram que as porcentagens de gordura, proteína e

Figura 2. Curva da porcentagem e da produção média diária de gordura, proteína, lactose e sólidos totais, em ovelhas no
tratamento 1 (    , 12 horas luz:12 horas escuro) e no tratamento 2 (    , 18 horas luz:6 horas escuro).
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sólidos totais aumentavam ao longo da lactação, enquan-
to a produção de leite diminuía, fato também observado
neste trabalho e mais evidente para a porcentagem de
gordura e sólidos totais, em ambos os tratamentos. Simos
et al. (1996) obtiveram correlações negativas entre pro-
dução de leite e gordura; proteína e sólidos totais; gor-
dura e lactose; sólidos totais e lactose.

Uma característica importante foi o elevado coefici-
ente de variação para a produção de leite, e o baixo
coeficiente para as porcentagens de gordura, proteína,
lactose e sólidos totais, o que foi igualmente observado
por Knight et al. (1993) e Pugliese et al. (2000).

A contagem de células somáticas manteve-se baixa
durante o experimento (Tabela 4). Verificou-se um au-
mento na contagem de células somáticas na décima se-
mana, no fotoperíodo longo, observado em uma ovelha.
Como na semana seguinte a contagem voltou aos níveis
normais, é possível que o aumento não tenha sido cau-
sado por uma mastite subclínica e, sim, por uma situa-
ção de estresse que pode, momentaneamente, elevar o
número de células somáticas (Figura 1). A saúde da
ovelha e, em particular, a da glândula mamária, influen-
cia na quantidade e na qualidade do leite produzido
(Bencini & Pulina, 1997; Pugliese et al., 2000). Compa-
rando-se a contagem dessas células com Fuente et al.
(1997) e Cavani et al. (1991), observa-se que a conta-
gem de células somáticas permaneceu baixa neste tra-
balho, o que permite afirmar que problemas como a

mastite subclínica não afetaram os resultados relacio-
nados com a produção e a qualidade do leite. Fuertes
et al. (1998) obtiveram uma contagem média de célu-
las somáticas de 229x103, semelhante à deste trabalho,
e considerada mais baixa do que a contagem encontra-
da na maioria dos rebanhos leiteiros submetidos a um
programa de controle de mastite.

Conclusões

1. A maior produção de leite é evidente na segunda
e na quarta semanas de lactação, nas ovelhas expostas
ao fotoperíodo longo.

2. Na segunda e na quarta semanas de lactação, a
porcentagem de gordura é menor nas ovelhas expostas
ao fotoperíodo longo, porém a produção de gordura não
diminui em razão da maior produção de leite.

3. A porcentagem de sólidos totais é menor na quar-
ta semana de lactação, e a produção desse componen-
te não diminui em função da maior produção de leite.

4. O consumo alimentar não é influenciado pela
luminosidade.

5. O número de células somáticas, no leite das ove-
lhas, não é influenciado pela luminosidade e mantém-se
baixo, durante toda a lactação, em razão da higiene na
ordenha.
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